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lustre viajante almoçou em casa dos srs. condes 
de Burnay, visitou a torre de Belem, que admirou 
muito e que lhe inspirou um pequenino conto   

      
phantastico a Torve da Belleza, que publicou no. 
Seculo, a tapada da Ajuda, é à noite esteve nos. 
theatros de D. Maria e de D. Amel 

CHRONICA OCCIDENTAL 

Portugal teve a semana passada a honra de ser 
tado por uma estrangeira ilustre, que tem um. 

grande nome no mundo liuera 

Na 2,» feira madame Adam visitou Cintra acom- 
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anhada pelo sr, conselheiro Herreira do Amaral Luciano Cordeiro é Magalhães Lima, o brilhante redactor do Seulo, que acompanho em toda a 
im por Portugal a ilustre escritora, faz e fendimente as honras da era imo gou na deiiiosa vivenda que eim Cinra possue à condessu-de Penalva d Alva regressou à tarde 

     
  

  

      ferida e muito considerada em todas às socie- 
dos cultas da Europa — Mme Julícite Adam, 

Mime Adam, a fundadora e directora da Nouvelle Réu à auctora de numerosos livros de lteratu- 
ra, dirt, de política e de viagens, muito notaveis é muito apreciados Chegou na sexta feira de Pai- 
ão a Lithon, no Sud Eres, acompanhada pela 
ua amiga madame Young esposa do director da 
Revo leu, pasa “Já he semanias que era esperada em Lisboa a 
visita de madame Adam, mas à ilustre viajante 
teve que addiar a sua jortada até agora, em con- 
sequencia mau tiro. Madame Juliette Adam cojo brilhante talento é reconhecido em toda a parte é se afirma brilhan- 
iémente em cinco livros muito notaveis, publica- dos sob o pseudonymo de Comte de Visel, tem muita voga. La suciáé de Bertin, la spe 
andre, la sopé de Vienne, fa soci de Saint Pe tereburg, la ocilé de Madrid, é uma senhora ainda 
formos apésar dos Seus 59 annos, conservando. 
vestígios Bem evidentes da sua notavel belleza, 
muto simpéthica, muito distinct, comersando 
com immenso spinito, com um espírito que faz 
comprehender 0 encanto que leva o seu Sulon de Paris tudo quanto em Paris ha de mais ilsire 
nas ettras, nas sclencias, na polca e nas artes, 
pois à casa de madame Adam é presentemente im França, a unica amostra dos famosos Slons 
to em voga no seculo passado e nos princípios do seculo netual. E p 
Os homens de letras de Lisboa fizeram à ma. 

dame Adam uma recepção muito distincta  tor- 
nárâmlhe. o mais agradavel possivel 0s poucos. 
dias que passou entre nós. 

“Como dissemos madame Adam chegou a Li boa na sexta feira de Paixão, sendo esperada na 
gare do Rocio por muitos homers de letras jo atas e sendo conduzida pelo Braço do se com. selheiro Ferreira do Amara) para a carruagem do 
sr; conde de Valenças, na qual seguio pará o Ho- 
tel Internacional onde foilogo cumprimentada por 
muitos jornalistas 

No dia ammediato a illustre viajante visitou a egreja dos Jeronymos, a Sociedade de Geogra- 
bia, onde lhe foi olfrecido um delicado une é 
ond lhe foram apresentados varios homens de 
leiras é à noite assistiu no baile que deu o nosso 
rosado amigo o sr conde de Valêncas. 

fa à primeira ver que sr. conde de Valenças abria as salas do seu esplondido palacio do Pau 
“le Bandeira, salas riquisimes  elegantissimas, 
“ur alto bom gosto é dum grande valor artísti. “o, decoradas com pinturas 465 nossos principaeé 
artistas, poneau de Columbano Bordio, de Vil- 
laça, dê Raplel Bordalo Pinheiro, etc. 

O baile dos srs. condes de Valênças foi uma festa esplêndida das mas brilhante &segrs que 
se tem Pato em Lisboa e madame Adam ficou en- 

  

   
  

  

  

     

  

  

  

  

  

  

      
  Cantada pela mancira gentilissima e perfeitamente. 

| fidalga com que foi recebida pelos senhores con- 
de e condeça de Valenças e por suas encantado- as filhas, 

No dia immediato, domingo de Paschoa, à il- 
CESAR CANTUÚ — Eatuzcivo gu 11 DE MANço DE 1895 

(Copa de photographia)
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a Lisboa para assstird tourada, no Campo Pequi 
agreement oiiereceu lhe om Sumptuoso bangu 
To Cupido de recepção, os Grs, Condes de Bur- 
o foram inexesdivei de amabilidade para 
CON à distineta viajante 
Né mesmo dia madame Adam visitou a srt 

Dogisa de Palmela, e no dia immediato, em 
Dover do sr conde de Valencas, esteve abmio 
Copo aompiuosa capela de S Jogo Baptist na 
dei de E Rogue, Tr apretenido no Paço a 
SE dês por riadame Blonde, a formosiss- 
Ds csnssa do beereraro de França, demorando se 
Dto? têmpo a conversar com Suas Mapestades 
EbRei D Caros é à Rainha D. Amei 

Ni pe feira madame Adam visitou a Exposição. 
ao Gibis Arúsuico, deu um passeio pelo Tejo, 
dass ao banquete” que por varios jornalistas É 
Homens de Jet o ot olicasão notei ira: 
Romeo e na 5. feira de manh partio para as: 
Seo Rainha, acompanhada pelos dr. Raphael 
Bordalo é Magalhães Lima. q 

Nat Caldas, Raphael Bordallo levou o illusire 
estrangeira à visitar a sun fabrica de faianças, of- 
feeetidoihe uma indsima talha, é midime 
oco seguiu com madame Youg, acompanhada 
Adam cegos Lima, para Alcobaga, Batalha, Let 
Por Cuisdra é PortoviPonde na segunda feira par- 
ti púea Paris pelo caminho de erro de Salaeban 

  

  

  

  

  

  

  

  

Madame Adam deve: ter levado as mais gratas 
resordnções do. nosso pai; por toda à parte oi 
Teto é justamente festejada; toda a imprensa de. 
Tobias Coimbra e Porto lhe dedicou emusiast 
cos ado de Bo sind e fail Horda con. 
Sosa fvo uma das suos mais deliciosas paginas 
e ondo Maria de 20 do corrento. 

  

CCom a sita de madame Adam à Lisboa coi 
caio Taba a vita douto estrangeiro lustre, 
o a gr ogb' Carlos Rodrigues, distincto jor 
Sei prio, director dum dês principes jor- 
Ai Mo Brasil, 0 Jornal do Commercio, e amigo 
Gedicadisimo dos portuguezes 

O Se di José Carlos Rodrigues é âma das maio- 
res glorias do Brazil Filho de portuguezes elevou- 
EE So seu talento pela sua usração, pelo seu 
e Dera trabalho a um dos logarês mais pros. 
Docentea a “imprensa, brazieir conservando 
e Bm grimbe sympaihia pel pátria de seus. 
Dee pr cstudo relêramussimos serviços d olo- 

pordupueta no Bea 
Bando Com muito etuimo e múta sim 
o como de dever era, ma sun viagem à Por 

Pat go ne Josê Caros Rodrigues foi oferecido 
ni anquéte no Hotel Bragança, na segunda feira 
DO palo'eu velho amigo é admirador 6 sr Joa- 

Cerqueira. 
romaram parte n'esse binquete, que foi uma. 
cenas Jet, inúios das Mlusrações mais bri- 
Iiintss e Portugal, como o sr. dE, Sosa Mar- 
imo de Galvalho, Ramalho Orgão de 

Mitono, ok Santos & muitos outros cavalheiros 
Restuaveses e bailar, trocando-se enthusias- 
cos Erilhantes brindes. 
ada mos na sua estada ente nós o lustre jor- 

alia braiciro é daqui he enviamos as nossas 
Boas vindas, 

  

  

  

  

  

  

  

  

“Tem continuado com muita actividade a expe- 
djpão de forças é matail de puersa para Liuen- 

co Marques. 
'Na segunda feira 15, 

  

  
pari a bordo do Peninsu 

tai di Empreza Ins de Navegação, o segundo. 
deco da expedição. e Wal a oito dás na segunda 

phrtas o terceiro troço à bórdo do Am- 
nen) da mbesma empre 

3 penar menta, um grande susto à todos 
os portuigates, pois tendo partido no dia 1 logo 
Par constãa por telegrama de Cadiz, do 
Gsm do fg, que ar ra 
Sposa 6, N. O, do eabo de S Vicente, el 
Bndo com grandes avarias, por um vapor estran- 

o. prehende-se fncilmente a anciedade que 
e rodas anciedade que duros té 
sta Do lar voltou de novo ab nosso porto, 
que O detneio vapor raneer Vale de Dunkerque, & 
Febotano E centra de que estava tudo vivo & 
e o. ão tendo havido desgraças pes- 

  

     
  

    

Soges. 
Neutro logar do Occimexte encontrarão os 

noasos Jeitorss noticia circumstanciada do desa 
De ieontecido o Peninsular e da maneira heroi 
e como se portou o capitão Girou do Dunkerque 

    

    

a quem se deve ato haver hoje a lamentar uma 
terrivel catastrophe. O Penim ae sofier agora grandes repara: 
coco tendo! desenbarcado já para lrea às forças 
Esse devem seguir porlestos dis para o seu de. 
tinb bordo do vapor Veg. 

    

Encerrou-se no sebbado, ds 5 horas da tarde à 
Exposisto do Gremio, Arústico, instalada. nas, 
“JE Academia Real de Bellas artes 

Do necramanto dsstistiram Suas Magestades 
as A ishgo e Amelia e D. Maria Pa, EI Rei D. Car. 
J5PÉ GSE D. Alonso. Antes do encerramento leu 
da e o urio o sr Gabriel Pereira é Sua Magesta- 
Vinha procedeu à distribuição dos diplomas 
de expositores premiados que foram E 
ETA Dr Cadlos, Arthur Vieira de Mello, João 

vaz Too Gosta, Benarus, Batstnh Galhardo Vi. 
Sotiasas de Siselo, D. Luiza Zeimith da Cunha, 
Semedo e Silva, Ferreira da Costa, Euar” 
dBm Di álice Grilo, Met Zoé Wauthelet, 
O Sara Goncalves, D. Anna de Souto Cameiro, 
Bases Bsrmídes, dose Alexandre Soares, Costa 
Mota, Luciano Lallemai é Diogo Netto 
a a disibuição a direcção do Gremio Ar. 

istoo offers à, Suns, Mageitades as Rainhas 
Dikondia e D, Maria Pi, dois formosos ramos 
de ilôres maturdes com fts azues é hrancas, 

  

  

    

  

No domingo a1 do corrente redlisou se com 
are E ani de em LigboN, uma homenagem 
granel do dust professor é jornalista repu- 
como José Elas Garcia, flleido ha 3 annos 

(oO oa na memoria de todos a extrdordina: 
cid isamlastação imponente de saudade, de res- 
a asa ideação: que foi o enterro dese 
Vo de eia: que vive e morreu pobre e le- 
o magra ui nome glorioso é honrado 
dia pato eme Lusiâno do que José Elias 

COS go mestre, e 08 amigos intimos do 
peca a resolver logo mandar erigir um 
o a postas os” restos. mortaes desse 
Jam que momeu tão pobrequeparanão 
feande hor seu cadaver, teve que ser depo- 
Aihde no jazigo da camara E 

Ro dono pls a sltação dose” 
o o ditaes de osé Elas do jazigo da câmara 
a ponumento: Esse monumento é sim- 
Teo Pão, aiforma de obelisco & foi delineado. 
Pl o. Eivestea da Silva Mattos e executado na 
Bina d'este dstincio arlsta : 
Sereno em que se erigu o monumento foi 

ca e itamene pela camara municipal de 
fssido, Altqual José Elias fôra um dos prncipaes 
Lito tos O monumento é quadrangular e me- 
GER Tao ao topo 9 metros, À base assenta em 
do cenas e tbm a Jaco anterior O busto de 
asc uima das Iteraes o emblema da 
e pera armar e outros instrumentos 
doencas na outra a figura da liberdade pas- 
Embolica "a globo sustênando nas mãos o f- 
do do prog a ur e cado ae 
o do Prolicadas e na face posterior diversos 
eres ágatios Acima da bas do obeluço 
SIR ama pyramide de qu,20 de altura, tendo 
Coto cemate "dm estrella de crystal de 5 ráios, 
erra que foi eta na Austria 
a dos Tados da coluna é compos= 

ta DES dgcos er baixo relevo sinelados pelo 
Ee desire fator: Nos retabulos as seguin- 
Es imucripções Na frente: À José Elias Garcia 
ds dos erenhacio,lênte da Escola do Exe 
Co apurados verendor, rio mesire da Maço: 
o viucra: Nem 30 de dezembro de 1850 
Boas Eou aposte à az celeste em 2a-abrilatõos. 
Rede oe dat O emblema da liberdade são. 

joralisa é orador erudito propupnador da Iber- 
He, egunidade e frutermidade-» 
o db dench + Ao inegerrimo professor du 6a 

qui da Eca do Enero E in apo 
pc ardsção popular. Na do embléma migonico 
da itadão intémerato gloria da Patria que lhe 
ioiberços o erdouimento principiou a consrái-se em fina 
a eg E ReoU onclaido em principios de abril 
de rita 

7 Holuladação como já dissemos realizou-se no 
aeb ao ada do enorme a concorrência de au 
dorso 22 je amigos de José Elias Garcia é do 

  

    

     
  

  

       

  

  

  

  

      

   
  

povo. 
'O prestito das associações organisou-se ao meio 

dia, do Campo de Sant'Anna, precedido d'uma for- 

  

ca de guardas vi, seguindo-se por sua ordem os 
Eosnbdiros municiphes com à sua banda sum ar: 
Fo Som 6 retrato de Elis Garcia as cordas que. 
Eram depositadas sobre o seu Freio no dia do 
falecimento; a. commissão executiva do mona. 
ento diversas axeneiações, escola do exercito, 
Candida academia 4 Wagosto. Fabrica Porta” 
Bal dos operários dos csminhos ferro, da associa- 
E Ercitas Guru, da academia 45 de março, Guie 
Irmo Coussul, Associações de lavadeiras, costu- 
reiras: asylo de'S Jogo, maconaria, batalhão dos 
alumios da” Casa Pi, e bombeiros voluntarios. 
o cemiterio guardavam o cortejo rés verea- 

dorés do mino de Lisboa, O Lico fo 
pronunciado pelo ar: Isidoro. migo 1 
Bro do finado falaram em segunda ds Se. Brito 
Aranha pes inprenss, era de Mil, pelas 
Assoeiae ds, Eméso da Silva pelas classes opera» 
Pisos Cost da Silva pela maçonaria À cérimo 
Gia 'correu. na melhor ordem é foi ama homenas 
Bem diga da memoria gloriosa do lustre morto, 

  

    

  

  

      
  

O jornalismo republicano portuguez acaba de 
soffrer uma perda sensivel, Falleceu no dia 18 do 
corrente o sr. Reis Damaso, um jornalista distin- 
co, homem de lettras muito estudioso e aprécia- 
Vel: que ainda na fôr ta vida, foi arrebatado em. 
percas las aos carinhos da Na esrémeia fami- 

amigos é colles   

  

o Algarve, Nascido 
pobre soube, tornar-se, distincto nas lettras pela 
Ea clara inteligencia e pelo seu assiduo trabalho, 
Era um trabalhador infatigavel, um propagandista 
enthusiasta da causa democratica. Os seus 
aes trabalhos literarios eram estudos ériticos e 
jographicos dos nossos mais notaveis contempo- 

rantos que elle procurava fazer conhecidos no es 
trangeiro, Era correspondente de dois jornães 
hespanhos, é mantinha relações cordiaes é cor 
restondenela amiudada com muitos escriptores 
democráticos. distinctos tanto da Hespanha Como, 
qa França, Era um bello rapaz é um bello lucta- 
dor e a sum morte foi muitó sentida por todos os 
Seus amigos e colegas. 

  

  

     

  

  

Novidades theanraes tivemos as recitas da fes'e- 
jada”netiz hespanmhola. Maria Tuba, no theatro 
de Db. Amelia 

lara Pubm é uma artista disinetssima é jun- 
tamo Gem Nara Guerrero oscar hos o pelo 
Tiro logar na seená hespanhola, 
om Ereratavel talento, sabida ilustração e 

tem “estudado a sua arte nos grandes modelos 
fem cenes e Malianos, Em Lisbon agradou muito, 
Cove emúitas ovações ias infelizmente teve pouca 
re entendia do publico e por sso foi limitado o 
mero das vas reprsentções 

E todas as pecas que representou entre nós, 
tres das quaes eram novas para Portuyal, as Vá 
doido, rama. hespanhol de, Eugenio Sellés o 
Moriço! Obrigatorio, traducção hespanhola de 
Cnamivigol mulgréii, de, Gêorges Feydemo, e o 
errhidor de Sardou se distingoiu muito. À come 
puna que à cercava era muito imediocre. 

NO Guigseu dos Recreios estreion se uma nova. 
companhia equi & prata queer io 
Goribaceionando é que é das melhores que tem 
vindo a Lisboa. é im 

Tese 6 atstas dessa companhia destacam-so 
a able Mery, Armotis, que é uma formosa mu: 
ver: “dotada duma. plástica. irreprehensivel é 
dómia forca prodigios; a baronera de Srcler, 
Que É uma amazon eximia, às irmãs Hernandes, 
Soraveis mos seus trabalhos de argolas. 

6 os tem tido bstne concorinca sos 
trabalhos” que citamos merecem ser vistos e ap= 
laudidosto 

   

  

   

  

  

  

  

Livros novos. j 
Keabamos de receber tres novos livros cujo: 

amavel oferecimento agradecemos desde já aos 
Seus auctores : El-Rei, esplendido romance histo- 
Fízo original de D, João da Camara, ilustrado por 
Viltaça O poema do trabalho, do sr. Adriano An- 
hero, do Porto, e o Ciume com ciume se pagas 
Comedia n'um aeto do sr. Rangel de Lima Junior 
representada ha annos com muito exito no Gyrm- 
nasio e que foi a sua brilhante estreia theatrál, 

Em breve nos occuparenias d'estes tres livros: 
em chronica exclusivamente a livros destinada. 

  

  

  

Gervasio Lobato. 
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AS NOSSAS GRAVURAS 

CESAR CANTÚ 

Foi no dia 11 do mez de março passado que fa- 
Jeceu, em Milão, o notavel historiador italiano, Ce 
sar Canta 

“Apresentando aos leitores o retrato do celebre. 
cscriptor e prestando-lhe esta homenagem, min 
guamos uma divida de gratidão por parte do nos- 
So  paiz, ao qual, na, sua. grande obra — a Misto: 
ia Unizersal — Cesar, Cant, dispensa palavras de. 
justiça e elogio, O que da parte de um estrangeiro. 
Não ilustre É dêveras captivante e penhorativo. 

Cantá nasceu em Brívio, (Italia), em 5 de 
dezembro de 1805, Foi educado em Sondrio, onde. 
à sua aplicação aos estudos lhe deu o logar de 
Professor de literatura na escola principal da 
Quelia cidade, quando apenas contava dezoito, 
ainnos de edad. á 

O seu primeiro trabalho foi o Ragionamentisulta 
sloria. Lombarda del secolo xvit, no qual expendia 
idéas tão profândamente liberaes, que os tribu- 
mães auitriacos o condemnaram, sob pretexto de 
Sonspirar, n'um anno de prisão. 

Durante o tempo que esteve preso escreveu um 
romance imtituludo : Margherita Pusterla, que al: 
gUNS aeçores compararam ao 1 promessi Sposi, do 
Gelebre Manzont. é 

Os seus Cantos religiosos e as suas leituras para 
à imocidade (Letture Glovaneli) são trabalhos. 
apreciados, tendo este ultimo mais de trinta edi. 
gões, em Italia. Ea sua Iitoria Universal, a obra que maior re- 
pútação lhe deu, é talvez, à obra contemporanea. 
que mais difundida tem dido 

Nessa. notabilisima obra, Cesar Cant, soube 
aproveitar, n'uma ordem simples e methodica tu- 
do O que tem sido publicado de mais notavel em 
todos os paizes pelos escriptores conceituados, e 
apresenta com clareza « com arte o resultado das 
suas eruditas investigações, Tem um estylo cle- 
gante é preciso o qual &e aponta como um mode: 
o, as suas apreciações criticas, as descrinções ani- 
madas, os deus Conceitos polúicos e literarios. 
dão vida a esta notavel. historia cuja leitura de- 
loira  instrue, 
Amigo da liberdade, Cesar Cantá alliou esse 

Sentimento com um profundo. respeito pela rel 
gião estholica, e nos seus numerosos escriptos 
soube satisfazer no sentimento geral moderno 
antecipar-se do movimento expontanco dos esp 
ritos que se tem manifestado nas ultimas evolu-. 
qões E tudo isto o que caracterisa perfeitamen- 
de a Hlitoria Unicersal do grande escritor. 

“ Deyido à pureza das fontes de que se serviu Gesar Cantá tevo occasião de ser justo para com 
Portugal. É” assim que quando falla d'este reino, elle dispende pulavras sempre justas, é por vezes. 
aAmaveis, o que, da parte de um extrangeiro ainda 
máis deve penhorar uma nação, 

Todavia, em varios pontos soffreu a sua obra 
algumas alterações do traductor poriuguez, e es- 
sas alterações não agradaram ao velho historia- dor Falamos da edição que tradugiu 0 sr Anta: 
nio Ennes, pois que à primeira tradueção foia do 
Sr. Bernardes Branco. 

À EXPEDIÇÃO MILITAR PARA LOURENÇO 
MARQUES 

  

  

  

  

  

    

     

  

  

  

O VAPOR mPENINSULARO 

“No dia 17 do corrente, correram em Lisboa va- 
rias notícias alarmantes, que sobresaltaram toda 
à cidade e fizeram por mais de vinte e quatro ho- 
Tas receiar pela sorte de um troço da expedição 
militar, que por ordem do governo embarcára, no 
dia 15, à bordo do Pminsular, para seguir para 
Lourenço Marques. 

Essas noticias, qual diellas mais aterradora, di 
ziam que o Peninsular fora visto perto do Cabo 
de S, Vicente luctando com o mar é pedindo soe- 
Gorro sem poder ser soccorrido, 

Infelizmente essas notícias eram em parte ver 
dadeiras, e logo do arsenal de márioha se preten- 
deu mandar soccorro ao Peninsular, e dizemos 
pretendeu porque apesar de toda a boa vontade 
não foi postivel dispor de nenhum navio do Esta 
do para esse fim, tendo que se recorrer aos navios 
particulares, o que se consgeuiu mandando dois 

  

  

  

  

ores de reboque em busca do Peninsular, que lograram encontrar. 
A Cêmpanhia Insulana a que pertence o Penin- 

sutar, tambem mandou. o Finca, que acabava de 
Envaa-dos Açores, em busca do núvio que o sup- 
punha perdido, é as. horas que decorreram até 
Bette Soubesse que o Peninsular vinha a reboque 
dos âpor irancez Ville de Dunterque, demandando 
à baria de Lisboa, fóram de angustia para as fa- 
Toiias é amigos de quantos iam à bordo «iquelle 
Tavio, e de anciedade geral para toda a popula- 
“A bordo do Peninsular a anciedade não era 
menor pelo perigo em que se viam quantos iam 
horda? poiy o návio, aetossado pelo tempo e jo- 
gando qUidamente no méio das grandes Jondas, 
Sóláea o hdlice do veio indo para O fundo, dei 
Jando 6 navio, mito perto do Cabo de S, 
Bónte, Sem poder navegar e com à machina dam- 
aifcad, gorrendo eminente visco de cr sobre 
ds rochedos impelido pela força do ma 
lt aconteceu na madrugada do dia 16, De ma- 

ni cedo avistaram dois vapores a que fizeram 
igmal de. snecorro, mar. um deles la tamo no 
inigo que parece não ter visto Os signães é o ou- 
19 não poude prestar soccorro por não ter ca- 
BT hora a manh pasto à Vista outro 
vapor qué. vendo o signal de pedir soccorro, se 
ipproximou e deitou espia de reboque. Era o ya- 
PSF Pague da Mala Real Ingleza. À espia, porém, 
Esbemtea do cabo de meia hora, é outras Que lan: 
Caram tiveram a mesma sorte, chegando o vapor 
fbglez à deitar um escaler ao mar, 0 que foi uma 
teficridade. no meio. do grande mar que fazia, 
têmdo que o recolher depois de estar quasi à 
SfQndatise com a tripulação de ter partido uma 
Borda e um remo contra o costado do vapor. 

Este navio não tendo mais cabos que lançar se- 
goi 6 sou ramo e deixou o Peninsular sem lhe 
Poder. dar reboque. 
sem estiveram até é tarde, vendo desappare- 

corslhesaqueila esperanca de soscorro, que por al- 
feia tempo lhe mitigar a anciedade em que es: 
Sam tolos. quantos fam a bordo. do Peninsu- 
lar. “Quasi ao fim da tarde apareceu um outro va- 
pos á vista que, vendo o slanal de soccorto igado 
Do tope do mastro do Peninsula, se approximou 
PespoRdendo logo aos signaes, Era o vapor fan- 
CEP Pálio de Dunkerque, que não podendo logo 
Catrar reboque em donsequencia do muito mar, 
Di tonser vol rias mesmas aguas esperando que & 
tênspo amsinasse mais, para fazer. 
Eretanto à situação do návio portugues era a 

cad iomento mais enticm, pois cada vez mais se 
aproximava: dos rochedos levado pela força da 

Assim se passou uma noite de angustia, sem 
que no entanto, fosse alterada a boa ordem a 
Eros conservindo se tudo sob a mais rigoroso 
dicinlina, como em condições ordinarias 

Bela oras da manhã do dia sei, oq 
tempo” abrandou um pouco, e o Vile de Dunker- 
Tae Poude aproximar-se do Peninsular e lanêur-lhe. 
Sib Nde reboque ; mas 56 o sexto cabo resistiu 
So trouxe até Lisboa depois de haverem rebent 
do cinco espias. asim cUnsekuiu entrar de novo no Tejo, na 
manhã do dia 19 O Vapor que transportava à ex» 
petição, o ash aliado” era o pégen vapor 
Pando Ville de Dunkerque, comandado pelo capi- 
Renee Charles, Girony que é um valente é huma: 
iai como provou com o acto de arrojo é de hu. 
Minidade que acaba de prática, prestando so: 
Corro ao Denimsular em direumstancias tão diff 
Gois é perigosas. 
ss que o Peninsular fundeou no "Tejo, gran- 

dé Quantidade de” pequenos. barcos cercaram 
Squális vapor transportindo, parentes e amigos 
GRE spadicionarios, dos quaes  anciosâmente 
procuravam informações. 

A noisa gravura representa o Peninsular rebo- 
cado pelo Pl de Dunkerque, e depois de fundea. 
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do moltejo, Sal de Dunkerque é um vapor pequeno da 
compagndGenerl ds atento a Vapeur leio 
Corp ge 1 toneladas & foi contro em 
Aocrpia, em 1880 pelos construtores 1 de De 
Ao ia ando peimeiro sido denominado Em. 
nene A sta: machina é de força de 150 
Meo O vai de, Dukerqu sega do Get 
ra Sordeaux quando avistou o Peninsular. 

O sei comandante o sr Charles Giron é um 
vestsdjro homem “lo mar que reune ds excsl- 
Je uaidades e mariimo ts beu qualidades ardem corajoso “e homantario, pelo que fe sms Rigo: do imaor apreço. ho, para nõs 
rugasses, merecedor da nossa grato, Como No beer. com maior satisfação que éstampamos o 

    

  

   

seu retrato nas paginas do Occivere, reposito: 
Fio da nossa binoria; Certos que assim interpre tamos 9 sentir de todos os portuguezes, 

Resta mos falar do. Peninsular, vapor perten- 
cente à Companhia Insulana que o adquírio em 
1803, tendo então este barco o nome de Murrunt- 
didges Foi construido em 1887 pelos constructores & 
armadores 1, L. Thompson & Sons, de Sunder-. 
land, É! de aço, de duas cobertas corridas é de 
2:74 toneladas, Tem de cumprimento 46 metros poe tá de largo, com machina de tríplice expan- 
São a tres eylincios e força de 400 cavallos. 

E seu commandante 6 sr Wetansourt velho 
maritimo experimentado, e a tripulação compõe 
Se de 70 homens. pen O Peninsular. tem feito as carreiras entre Lis. 
doa, Açores é New-York. 

ao — 

OS TERRITORIOS DA COMPANHIA 
DE MOÇAMBIQUE 
(Conciatdo do 

  

  

  

Cortando o, terreno onde assenta a povoação corte 9 rio Chivive, sobre o qual foi necessario. 
estabelecer uma ponte que ligasse às duas mar- 
gens. Procedeu a compánhia à construcção d'essa Ponte, na extensão de 300 metros, seguindo de- 
pois uma avenida de 1:300 metros de comprimen- 
o que conduz ao cemiterio, exunlmente constru 
do pela companhia, e está avenida um ramal em 
direção ao quartel. 

No. parque d'este quartel e por iniciativa dos. 
oficias e praças do corpo policial foi construida 
à capella representada em uma das nossas grava- Tas sob a invocação de S, João Bapista 

Deram começo à obra as referidas praças, com 
a importancia de uma subscripção aberta entre si, Gonchuindo-se com o producto de donativos es: 
pontaneos oflerecidos por cavalheiros residentes 
da Beira, 9 rendimento de um bazar organiado 
pelas mêncionadas praças, com premios cedidos 
Pelos habitantes. 770 É Junto á alfandega construiu-se um caes para 
descarga de mercadorias e desembarque de pas- 
Sageiros, e contratou-se com uma sociedade i- 
aléza, ont Beira & Cu, a conseueção de caes é 
pontes de embarque e desembarque na Beira, or- Eantsando-te em Londres, para explorar ca Con- 
Sessão. uma companhia intitulada Port Beira et, 
Telegraph. Tramubar & O que, conforme o seu ti. tulo indica, encetará tambem à exploração de te- 
Jegraphos é telephones e uma linha de tramas 

Foi organisado o serviço de saude, estabelecen- do-o no recinto da antja fortaleza constrição 
e pertencia ão governo, é na qual” a companhia. 
ez-as precisas obras para a adquar ao fim a que 

foi destinada, No terreno annexo construizam se 
casas para residencia. do enfermeiro, gabinete de. 
cperações, arrecadação, cosinha é outras depên- 
dências, À construeção de um edifício proprio pa- 
ra hospitl está porem muito adiantada, e em bre- ve aquelle importante e necessario melhoramento 
estará completo. 

Por tudo O territorio pertencente á companhia 
se creatam povoações regulares, e se levantaram 
os planos de Nova Lusitania, Fontestila Chiloane, 
Incerdomia, Nova Sofala, Villa Barreito, Nova Muse: 
quese, etc, Nas povoações que existiam e nas novamente 
srçadas, teto à companhia dE mandar constru 
abitações para. residencia do respectivo pessoal adminitravo, alfindegas, enfermarias, eslabou- ope cemteris 
Em Fontesvilia foi construida por subscripção 

entre os Seus habitantes a elegante capela re- 
presentada tambem em uma das gravuras que 
compunham estas rapida notas sobre os serviços 
prestados pela Companhia de Mogambíque em Arica OP r ns 
c DE Fomesvilla parte o caminho de, ferro em construeção para a fronteira, dirigindo-se por 
Chmoro aa alle de Mutari, devendo ses 
guir, atravessando as possessões inglezas, até ao 
Forê Saliaburgo o oo Dosstnsdos folitoo &  D'este caminho acha-se construido a secção de 
Fontesvilla a Chimoio, na extensão de 193 kilo- 
metros, e estudada a secção de Chimoio do Mú 
tam nal extensão de 10 kilomeiros, bem como à 
de Fontesvilla à Beira na extensão de 59 kilo: 
metros 

“Terminada a construcção deste caminho de fer 
ro fica à região mineira do interior em rapida. 
communicação com o litoral, é o porto da Beira 
deverá tungir um grande degenvolviménto com 

  

  

  

  

   

         

      

  

  

  

  

   

  

  

  

  

    



        
  

          

TERRITORIOS DA COMPANHIA DE MOÇAMBIQUE 

As dificuldades a cada passo creadas pelos 
agentes da companhia ingleza British Soul Africa 
tdgm impedido o reglar descovolumento dos 
trabalhos da companhia de Moçambique na zona 
coninnt com O estados que À Ferida compa- 
Ria inglesa. pertencem, e será preciso, para pro- 
eine deshfogadamento! esses trablhos,cspe- 
FE que seja resolvida a questão com à Inglaterra 
sobib fimites, e que parece estar em bom cami- 
aiho de resolução, conforme se depreende da par- 
tida do ses conselheiro Antonio Ennes para à pro- 

ja de Moçambique, tem párisso tido grande desenvolvimento. 

   

  

  

  

Ni 
a industria mineira nos territorios da companhia, 
apesar dos numerosos contractos de concessão de. 

  

abinhões mineiros feitos com varios individuos & 
Syndicatos, é estarem demarcados vários les au- Pros pra a companhia Reid que ae aenão com a gire. 
é marcados definidvamênte os limits que sepa- 
Fam os tervitorios das duãs potencias, dar-so-ha 
todo 6 desenvolvimento do tiabalho de pesquisa 
exploração, da qual ha a esperar 0s mais usp 
cigds reslados, Alta-nos tempo e espaço para darmos desen- 
volvida noticia de todos os melhoramentos reali: 
Sados pelá companhia nos seus vastos ricos ter 
toras aiticanos. Deixamos apenas indicados al- 
gue esses melhoramentos em rapidas notas pa- 
fa acompanharem de Bretas gos publicamos & 
que por Si sô bastrm para se aprecia a importa 
do empretiendimento que a Companhia de No. 
sonia a propos rela do reabe do Est 

o aquelas conctssões territorias. 
“Penas que ela se ba de subir brilhantemen- 

te da temathvo, O que está fito mostra já dem 
Evidentemente quanto pode o trabalho assíduo su 
Bordinado a va vontade firme. 

"Que ste esforços sejam secúndados pelos ho. 
mes, dedicados “o commeréio, à industria e à 
ageicultara, que vendo abrirem-te ali novos mer. 
cfiios, a ll oncorram com os seus capitaes e 
& seu trabalho, certos de realizarem apreciaveis 
Tuéos. j 

  

  

  

  

  

« EXCBPTOS DE PINHEIRO CHAGAS 

O DRAMA DO POVO 
ACTO II 
SCENA VI 

Condessa, e D. Fernando e Jeronymo 
D. Eiavoo(eendo Jeromymo oppareer à port, 

com grande saga) == O que at, Jeronimo? 
To eb, senhor, Giba Vacelenca que 

son do meto. 

  

a A 
DO a | Iê | | 

dy E aaa [pa 

  

SECRETARIA DO GOVERNO DA COMPANHIA. 
(Copia de photogeaphia) 

  D. Fansavoo. — Mas então, que... que noú 
me irazes de meu avô ? 
emasso == O sr, marquer, quando eu parti, 

estava bom de saude... Lá por casa de Vocel- 
Retaio bo avia novidade... Sim, fi eu que disse 
ao aos criados, que É porque elles não con- 
Sons que eu pastais, « vai eu... como tinha 
for forçaique falar com Vocellencia... 
Cosas irritada.) — Ora esta! Não está mão 

atrêvimento 1... Pol olhe, homem de Deus, nós 
agora temos que fazer, é meu irmão outra vez lhe 
Esaras “o Nathos, Fernando... E ande lá que lhe 
odia abr mais Cara à ousadia 

enonvao (respeitoso) — A snr.* condessa ha de, 
perdoar sin. mas 0 gor. D. Fernando ainda me 
Rã poatdou sans.» É que eli sabe que eu sou 
Daio Jounnia, & que diabo! parece me que não 

  

  

    

  

QUARTEL DA POLICIA, NA BEIRA 
(Copia de photographia) 

me ha de mandar pôr fóra assi 
menos. 

Conpessa 

  

ara Fernando, surprelendida e des- 
| temos caso de amores bucoli-     

    

.— É verdade, sara condessa, por 
nossa desgraça... Estas, coisas cedo ou tarde 
Doispro 4 ente vi a subel-as, e... é melhor era 
ques não soubesse nunca 
guga nr. D. Fernando paréce que me dêsinqui 
tos & pequena, e vai depois veio para Lisboa, sem. 
Se gor: da rapariga. -» Verdade é que 6 sor. 
5. Fernando mão” sabia: (om um soluço à enreçor 
Tao a) eSom Rr de epeanss 
om amargar) de esperanças... Assim é Que se 
(a dicr, x que male dia menos dia da 
foz um filho aqui do nr, D. Fernando 1 

  

    
  

  

   

     



          

O OCCIDENTE 

  

        

TERRITORIOS 

D. FenxanDo (com um mizto de dor; de colera e de 
espanto). — Um filho | 

Cosvissa (impacientada para D: Fernqudo), — Bo- 

  

mitot... Ora que inconveniencia ! Numa occa- 
Sião diestasl..» Has-de ser sempre um estou- 
vado | 

D. Fenxaxvo (impaciente). — Deixa-me, Leonor 
Jenosyato. (continuado, com voz em que se sente à 

furia. comprimida). — O she, D. Fernando bem ha- 
de vêr que, se não fosse o respeito que cu tenho 
à casa do ênr. marquez, e principalmente o affe- 
cto Já de dentro que à minha querida Joanna tem 
ao snr. D Fernando, que parece que se lhe des- 
pedaça o coração q ando falla no seu nome, as 
Coisas não haviam de ficar assim ! (Com explosão) 
Má raios me partam, se cu não estrangulasse o 
maldito que me desgraçou a minha filha 

D. Fenxasno (com energia). — Tu ameaças:me 
Jeronymo ? É 
JeoNio (tornando à si). — Eu não ameaço, não: 

senhor, Vocellencia ha-de desculpar. Eu não vim. 
da Beira até Lisboa, à pé, por essas estradas fóra, 
comendo muitas vezes o pão da esmola, dormin 
do à beira dos vallados, e com o coração de luto 
como se me tivesse morrido alguem, para ame 
car o snr. D. Fernando. Eu o que vim foi pedi 
lhe... pedir-lhe pelas chagas de Christo, pela sa 
de do seu avô, por alma dos senhores seus paes, 
que não desampare a minha filha, que a não de- 
sampare, que ella, se se vê abandonada, 
para álli de dor o de vergonha ! j 

'D. Fnváxo (embaraçado e tom tanto emmovido). 
— Socega, Jeronymo, que não ha-de faltar nada 
à tua filho... Hei-de estabelecel-a com decen- 
cial 
Jenosaro. — Muito obrigado, snr. D. Fernando, 

mas não se faz preciso. À' minha filha, graças a 
Deus, não lhe falta coisa alguma, e, quando lhe 
faltar o nenessario, é porque eu estou para alli 
estendido numa enxerga, ou morto, ob pouco 
menos... Sim, 0 ant; Ds Rermando bem sabe que 
eu quero mais áqueila filha que ás meninas dos 
mens olhos. Basta dizer que, quando à mãe falle- 
ceu, era ella uma pequenita. .. assim, mas já es- 
perta que era de uma pessoa se benzer, Ei 
va horas e horas pasmado a olhar para ella. 
minha companhia que a Rosa sim... nunca foi 
muito amoravel, sempre lá meida com os seus 
santos, E vde uma vêz que a Joannica teve um 
garrotilho, 'e esteve mesmo jogada nos dados, eu 

      

  

  

     

  

  

    

   

    CAPELLA DE S. JOÃO BAPTISTA NA BEIRA 
(Copia de photogeapinia) 

     

      

NFICIO DO! CORREIO 
(Copia de photographta) 

parecê que dava em doido... Não pergava olho 
Boda a nbite, à passeia, à Gmbalal à, à cantar € 
chorar do mismo termpo..-- Sósinhô, cu, ela & 
Deus Nosso Senhor, porque quando ântam assim 
estos uma ilha e um pae, parece-me que Deus 
litibem vas na companhia: É quanto mais cresci 

alla fo sendo, mais eu pasmava na peque. 
E de repente succede-me uma desgraça “Semi a minha Joanna não, 

  

  

. não tinha que se lhe dizer... é eu sem Pre obvi que um homem de bem... quando o diabo o tenta com uma rapariga donzelláe:= sã a deixa andar nas bocens do mando =. é caia o casa com a in do dou ho! 
ERNASDO,(etrretendio. — Casar om tua 

filha, Jeronymo ? Mori E 
Cmoessa (rindo és parelhadas) — Ah! ah! at à aato e ainda! Bo stamnas EUR 

lo mundo... é casa... 

doido?   

   sie camponer é impossivel que não lêst os romances de 
Florian, go Janosito (para a condessa) — Não e ria, Sora condessa, Que isto é mai serio do que chile (Para D. Fernando). Eu, senhor, Son um brato, mas também per? 
Sebo as coists... Eu bem sei djiço gr. DResmando É Um algo à minha Joanna uma po breide Christo... é que bm sogro Somo eu havia, do fazer 
E pa verdade, o Jeronymo ui Jobrego, que em o maldito ses: tro de tomar as suas bebodei. Fai gra à pa com or 
dava” vontade de rir... Mas Joapna essa é que até póde en- irar no Paço, que os tapetes das jgls ão Me estranham os pés E o Sar. D. Fernando póde ficar descancado que, se quizer casar com a iinha fila, não me tor. ma mais a pôr a vita em Gini. E, com 0s diabos, nem já saio 
NE Lisboa, atiro-me ao o ja! us me perdoe, que ele Dem sabe que é por tatsa da Joan- a Ela Nacd tr saudades mim, que tem muito bom co ração, tmãs isto de filhos nunca nO8 tem 'O amor que nós lhes temos 6 valo so Fer do conta-lhe quatro eras lia 
vaiso esquecendo... E Eu, eu no outro mundo a abracei que dig que no céu o ha fidalgos, A que eu niG 

Sar. Fernando, lagrimas de, Um 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    > 

  do as Dumids logrime de Pc guma coisa podem aquime 
dem (ue o oo) de mio po 
tás pedir-lhe que io deixe mi 
aii lia deshorado. 

 



                      

        

  

SCENA Vil 
Os mesmos e Jonot 

assi aa A 
La RE RO po as Sic fio 
Eta O 
DR e a 

qua ni Cena Na 
En nen no dee RO SR algm add ac 
E Bica (ár rasca 
E Big e de do min ai Ap Pi CE q, eo dd nd 
gl pi, aro ga aa, E e peu 

SCENA VII 
Os mesmos, Fox (entre ox convidados), 

- generaes irancores, damas, fidalgos, criados 

  

  

  

    

  

  

Jenomeo (que fon tm. instante pasmdo, rom: 
pende suba oplsto). — Dinho 1 Quê fi 
Rito né pédia diaheiro senhora £ Ab! com seis. 
quo milhões de diabos | pos paga-se a hei 
E5 a honra da aninha Bia [o Bem diz o Paulo. 
Ed a geme do povo a dar dos fidalgos O Seu suor 
EO Ge sangue para elles depois nos tratarem 

51 Má eos me partem... Não 
Gira! quo cuidem que um pai vende a dinheiro 
a ua pib, quando Vocês vendem lá ao france 
es soa tória, que cu sempre ouvi dizer que era 
Eomo so Tosse osta maio. Pagaremme 
Casar. o Ah da que se vendessem à peso 
“loiro, como negras, quantas condessas ha nois 
forno. Sião chegavam vo que vale à minha hai 

TB nado. fdando mi passo para Jeronyno). 
Aceder ra 

E EORVIDADOS (que aitiram com espanto falta 
de ron, segredando emre o, oueiram.no dpois 
on cuidada, e sorios aval, seguindo O em 
a condes, que largindo o Braço de Juno, De- 
Pp! eu loga ma, sem se entar comuludo, 
open e guigedhados é opplâniosironcos) Bravo | Bravo! Bravo L 

or (rindo e levantando um copo leio de vinho) “EA Saude das virtudes montinhezas 
ABMONAO (desempenndo à sua estoura, com raios 

de indignação nos oo, com um sarcasmo rude) — 
EMA ams para abit Tourslememe, ester: 
reg mês Egpa, mas cxutla, que os toiros à 
Mementem 1 EA L que avcia que al está! Pidalgos 
E ancezes, tudo embrulhado e air... AblGom 
im imita de diabos, lá porra o povo morre de 
fome e de balas, às nossas filas São desgraçados. 
or uh insultadas por outros, ae notbas casas 
Bã6 queimadas, e aqui a Rdalguia, em gauilocom 
os feincezes a escamecer dos paes que chorami- 
Vá, ian-se | viam-se para ob, embeledem-se co 
O Vinho das nossas epas, regadas com o nosso 
Sangue ombebederm-se, que “eu lhes juro que O 
do vir acondal os com a espingarda êm 
Ponho, Adeus! Adeus! (Su desvairudo, com um 
Piso conculs de deseipero ) 

SCENA IX 
Os mesmos menos Jenowvao 

    

   

  

  

  

  

Juxor (que ouvira como estupefaeto a ultima fa: 
ta de Jervumo, ahindo emfim do seu torpor e Co 
ao na direcção. da porta por onte «ohne Jerony- 
Ten com voz conculsaderaiva,J--Prendam-.: prem- 
aim esse homem ! 
bs (que ouvi Jeronumo debraços cruzados pen 

sato, Gegurando no pulso de Dent, om intinit 
tato Selo... Pois não sabe' como aqueilo 
homem se chama 
eso (com ira, querendo soltar-se das miiosdde 

Foy) — Que me importa. 

  

  

  

  

    

Fox (com elevação e certa amargura )— O que, 
pois Junot, o filho de &9,0 voluntário de 92, o sol- 
dado de liberdade, o general de Republica, já des- 
Conhece à sua mãe |»... Agneile homem chama- 
sea... Revolução | (Cue o panno,) 

PI DO SEGUNDO ACTO 

  
  

HERNANI 

POR VICTOR HUGO. 

“aAnUCÇÃO DE PINHEIRO CHAGAS. 

O monologo de Gartos Y. 
IVacro 

Carlos Magno perdão ! Na soiitaria erypta 
aos Amir voz pôde fazer-se dude 
Das nossas ambições à tormenta maldica 
vam pestacbar tlvez teu sereno dormi 

Tomo le o desenhou com & sua ori mão | 

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

De ser grande no mundo o magico segredo 
ques eo saberá dar ? (ajoelha diante do tumulol 

F Caras Magno, tu só 1 
Ade! se Deus poz aqui a minha maes 
fat Aa ED a uid, augusto imperador 
cssiname de tudo a imima verdade 
“ita da tua campa o verbo insirado 1 

  

    
Que deixaste de grande a fazer na Allemánha? 
fala sombra cesdrea, expectro imperial, 
embora o Baejar da toa voz extra 
TRE Capednce na fronte a porta sepulchal 
Ou deixa que eu estude, em teu sorano profundo, 
o Garebio Que encheu tua immortal razão 5 

  

Oreu nada é o que ha de mais grandioso no mundo 
na cinaa, em vez de sombra, encontro a inspitação, 

Aproscima: a chave da ferhudura..  Recuando:   

Css e vou encontras no fun jsida 
Nido passenr com passos espectraes 

e vou sie al o A fronte Encamecida 

  

Tumor: de passos, 
Oico passos ! Quem é? Quem ousa a horas taes 
tal morto perturbar ? 

O rumor upproxima-se 
Ah! os meus assassinos, 

— e 

SEGREDO ANTIGO 

Romance pelo Morgado de Fortinhães 

mempesraves 
(Continundo do n.º 856) 

Quando o conego entrou em casa, o. olhar ras 
diavaihe de simgular alegria. Que pechincha, hei 
ata O maganão do Silestre? Duzentos contos 
Portes, e uma mulher, oh, uma mulhert. 

TE 0 conego, relembratdo os seus primiciros en. 
“hiasmos pela brazileirinha, arregalou os olhos 
Maína mma de extas, e monologou, num dt- 

“É caramba | a mulher ainda vale mais do que o 
dote Poço! Porque não é meu sobrinho o cone- 
o, e eu não sou O sobrinho? 

"Meditava este problema, com a face iluminada, 
quando defrontou com a porta do eseriptorio dê 
Sivestre, Abriu; é logo a cabeça do sobrinho, 
ensegindo o uma muralha de dutos codigos 
Co tio vem esplendoroso! É um sol nas- 

come e crivo Th ? monocilo com Criado 
de -eChegou à tempo! Eu estava aqui a dormitar 
Sr ns firões pouco edificantes de uma menina 
que pretende habiltar-se á herança de um seu 
Big que segundo proc, tévoÚes da dar 
álvz 
Mie a dar à luz?! TÊ'o que ella ci diz, nestes apontamentos; 

mis, socege, eu não creio nesse phenomeno que 
Seria deshonra dos ventres ecclesisticos, Então 
die noticias traz dessas ruas?. . Ab, é verdade, 
Siqueciame dizer-lhe que a questão das suas 
migas está ganha, Segundo me consta 
TA questo das aguas de Series Pois tu ven. 
“rece-me que sim; logo hei-de suber isso 

com certeza, É olhe que não custou pouco, Aqui 
pera nós, D, Florencia não tinha razão nenhuma. 
“ frormem, então for ume africal A ustiça, ds vezes, como é uma senhora, tem 
desigros de tempêrameno . Nervosa 

E Pois eu venho de ld, do Palmeirão; e se sou- 
besãs à bos-nova, unha-lva participado. 

vem do” Palmeirãos Kesou algum terço 
com à , Florencia? 
Re jala-te, meu idiota, À Pa Florencia é melhor 

o que tu pensas. Ainda ha pouco me esteve à 
contar as coisas. m dela: que obrigava a 

ue dl 

  

  
  

  

  

  

    

  

      

vidas alheias da caio? Talvez ella queira dizer que ão ha 
ninguem “ão feliz como a sobrinha, naquele ca» 
Juro arise como um somtemo Or 1º 1 

TE ão, ela não diz iso, porque, até por signal, 
a Doi acho que anda, agora; com desartan: 
jo ho miolo, sempre a resar. cheia de melanco- 
fa 2º À D, Elorencia descontia que ali anda pai. 

    

   
ão?! Por quem? 
sei lá! Ella disse-me assim: «Ai, amigo 

, a minha sobrinha está apaixonada com. 
toda a” certezal Eu, se soubesse quem erao ho: 
mem que ella amava, havia de indagar antes se 
Glle er digno de Rosália, é se fosse; ai, conego! 
casava-os! Porque antes quero que ella viva con- 
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tênte, ..» Ete, é tal, tudo assim neste gosto. Ora 
se "a velha diz estas coisas, é porque gosta devé: 
ras da sobrinha, 
= Decertol-foz O bacharel, abstrahido. 
O conego esperava que o sobrinho, estimulado. 

por aquelas palavras animadoras, lhe revelasse o 
Segredo, numa subita explosão de felicidade. En- 
tanto, Como visse que elle permanccia em silen- 
o, concentrado, adiantou: Fis 
2 Ora eu quando ella me fallou na paixão da 

sobrinho, lembrei me logo de ti 
—De mimi 

im, de ti. Pira que te espantas? Pensas que 
eu não tenho reparado nó estado em que tu vens. 
sempre do Palmeirão? 

— Eu? Então em que estado venho? 
Ttomem, sabes que mais?.  «—rugiu o cone 

Ado a suspeitar um engano nas suas 
sabes que mais?.. Bolas! Dei 

xa-te de abrir tanto a bocea, que eu já não acre- 
diro em s rprezas d'este genero, Tenho cincoen- 
tá e quatro anos, é trinta de confissionario; estou 
farto de conhecer disfarces, 
—Mas, tio, espere lá: para que é todo esse sé) 

mão? 
Para te dizer que me não comes por tolo. E! 

tão certo tu gostares da pequena, como nós es- 

     
  

  

  

  

    
  

  

     

  

  

   fosse verdade? 
ah, então já não negas?. . Ora ainda bem. 

Pois se isso fôr verdade, meu rapaz, e se ella tam 
bem gosta de ti, o resto é bem facil de fazer com 
uma estola e vlgum latim. 

— Casar me? E 
Du hoje não sabes abrir a bocca, se não para 

fazer perguntas, Sim, casar-te! Parece que a coisa 
não té alvoroça muito, Pois olha que não é b 
cadeira; trata-se de duzentos ea e da 

reatura mais inda que teu vindo lá desses quin- 
tos do Brazil Não te agrada, talvez. .? Homem, 
desembucha! 

Silvestre, dquella exclamação, despertou dos 
pensamentos em que as palasras do conego o ti- 
Dam mergulhados é, com uma seriedade melan- 
colica é editada, dikse lentamente: 

— Escute, tio, E certo que desde o dia do nos: 
so conheci nento, Rosalia e eu temos mantido se- 
cretamente, as. mais puras é lenes relações affe- 
ciuosas . 
Ah êntão isso foi ver-te é amar-te, como se 

diz nos entremezes |-interrompeu jubilosissimo, 
o padre. 

lvestre sorriu: : 
= Exaetementes vêl a, foi amal-a. Felizmente, 

encontrei no seu coração um sentimento retribui 
tivo, é assim temos vivido felizes, escrevendo-nos, 
falando, de longe à longe. Agora, ainda isto con- 
sind pias ela tem andado Com Umas melânco: 
has ão exquistas, que eu nem mesmo seio que 
heiide pensáreoo 
bas vocês, sim... 

  

    

  

  

  

  

  nunca fallaram em casa- 
mento? 
Claramente, nunca. 
Então contavam ficar assim toda a vida, à 

    extreyer Sartinhas é à fazer olhos doces? 
Nem eu sei Ely iliando-me é vezes, vaga: 

mé, no: be futuro, nunca aliudia bem à qual 
quer aliança emre nós las vio eras no podias fal? 

É Pois q o não vê que se eu fzeso isto, me poderiam julgar um especulador de dotes? 
Não me disse, ni agora, que ela tinha duzen- 
tos" comost Bois ani est: por ela er rica, é que 
a nã Ne fale cm a os, nem falo, Deals 
made con uma tia como aquela pega da D. Flo- Fencial Que diria a, hein 
Que és um parvo de marea maior--mugio o 

patê SON aim de gamtarol pois eu não te disse 
Rique a D, Plorencia faz tudo o que a sobrinha quetê-.. Pois cando, já que és tão desconiado, que dos qto Já que gi ds 
que sabia da tua paixão pela sobrinha, e que lhe. dgradava, o 'catanfento sé. vocês uvesdem verd dio amor. am ão outro. VE, meu paola! «. tu, inda por cima le chamas. péga! Anda, anda, 
Hat aco de conto e pensa no que te acabo de 
dizer “E! uma relinada hsnéira, se deixas fugir a 
oceasião de tortares a tua vid independente, é de tomares poste da fais linda Crentura destes arredores A/D, Florencio estimate fe-te gran- des elogios, e parese mesmo que está um pouco gun, poe 1a Dão pareceres lá a quasi uma Remtana “Ada, ve sabér à decisão da demanda, depois tevadhe lá a boa-nova. Verá como elia te acta, Ee 

Ô Conêgo tinhage erguido para sai, e jáão p 
dapora sendo que nenlium eioyimento aliêrára atado medittia” do sobrinho, aesrescentou: O durine o que ou te die? Sven cervo a cabeças 

  

  

    

  

  

  

    

  

    

  

  

  

  

  

—Onyit—respondeu. entior À 
= Vaes ou não vaes ao Palmeirão? Aquela insitencia, do velho, terminou por ar- cane Ser | Concentração! Começava hr graça à nflietva impaciencia daqueles conselhos, E'iicom um dos seus babitunes sorrisos que Mhê 

respondeu: “Vou, tio, vou! Deixe-me aqui tomar umas no- tas sobre os áuros da tal menina que pretende ter Sido duda à luz por um respeitavel abbade,  de- Dois marcho direitinho para lá E E ouve: diz assim Umas coisinhas mimosas à 
DEprenco “= Pois está claro! Digo-lh, por exemplo, que o qioço gl plintados em um Vaso, dariam o mais 
lindo, girasol € a mai escarlate papoula, do umi- 
verso! Que deste girasol e desta papula, con: orsindos, haseerta o amtechristo, em chrytalida, dentro de uma cebolial Que desta cebola.» 

Mas o conego já tinha sabido, e Silvestre, ven- 
do-se só, teve um ireprimivêl. movimento do 
sinceridades 

  

TO quêf.. : Pois toda esta ventura será verda- 
deira? 

(Continãa;) 

PINHEIRO CHAGAS 

AConelndo do n.º antecedente)   

Portuquezes ilustres. Ibi, na imp. de 3. G, de Sousa Neves, 1869 E 
“Contem 113 biojraphias de portuguezes antigos 

« modernos escolhudos entra Os que mais se dis- 
tinguiram em selencia, armas é letras. Tem tido 
Est'livro varias edições. A segunda foi revista 

  

pelo auctor. 
“Novelias lstoricas. Porto, ma imp. Portugueza, 

de A. de Moraes Sarmento, 186, 8º-— É edição 
do antiga casa Moré. 

“Contem : O wali de Santarem. O escudeiro de 
Nuno. Áleares, A passagem do Bojador, O berço de 
malição, Dm aventura de capa pu nica 
do eadafalso 
lg destes romancinhos tinham saido antes 

no Afelio piltoresco. 
“Éshoço ingraplico do general José Maria de Ma- 

gulhãrs fallesido em 13 de março de 1869. por um 
Siticial' de infanteria. Lisboa, typ. Universal 1869. 
88Tem no final a data de 3 de abril de 1869 
as iniciaes do auetor P. C. Desnvoleiment da trata portuguesa. These 
para o concurso da terceira cadeira do curso su 
Perior de letras, em 1891 

Ministros, padres. e reis, folhetins Ibi, io. 1 
vol, 8 «— Edição completamente exhausta. 

O segredo da viscondessa, romance, ; 
À múscara vermelha. Romance historico, 187 

1. vol=Nova edição, 1890, 1 vol. 
O juramento da duques. Romance historico or 

ginal, continuação da. Mascara vermelha, 1873, 1 
Sol Nova elição, 1890, 1 Vol 

O editor À. M, Pereira teve que fazer mais que 
uma edição dos dois romances indicados. 

O terremoto de Lisboa. Ibi, 1874, 8.º 
“As duas flores de saque, romanes, 
A varanda de Julieta, romance, 
A primera missa no Brazil. Cons 

a reproducção. chromo-oleographica do quadro 
de Vetor Neyreles, exposição do assumpto e rã= 
pila Biographia do” autor: [bi na typ. de Lale- 
ant frôres, 1878, 8º 

Prologo. da Lumedia de Lishoa de Gervasio Lo- 
bato, Estudo sobre realismo, romantismo é hu- 
morismo, 1858 — Editor Chardron. 

A mantilha. de Bratriz, romance, 1878, 1 vol. 
À propriedade, luteraria, cara. do. imperador da 

Dragil Toi, 1878. 
Fora da lerá, Ibi. 1878, 1 vol—Com um extenso 

prologo de Julio Cesar Machado. º 
Brusaleiros ilustres. Porto, 1879 (2) 1 vol 
Historia alegre de Portugal. Ibi: 1880. 8º-—Iá tem 

terceira edição. publicada em 1891: 
eso da tvi do Portugal Primera oi, 

1880 (2) segunda edição, 1890; terceira edição, 18. 
maia ões, Vito e 
“Origens do teatro latino, 1882; 1 vol. 
Relatorio da secção de lilleratura da deademia Real 

das Seiencins de Lisboa acerca das obras que concor- 
deram à adjudicação do premio D. Juiz [ em 187, 

“Elogio Historico de Alerandre Herculano. Lisboa 
1890. 

“le negociações com a Inglaterra. Lisboa, 1890. 
A descoberta da India, contada por um marinhei 

roi seguida do baluarte de Diu, Editor Antonio 
Maria Pereira, 1890, 1 vol. em 8.º 

  

      

    
  

  

    

  

   

  

  

  

    

  

end da mea not, Isso vol A primeira 
edição saiu no Porto, (editora casa Moré), typ. de 
Manuel José Bereirá, 1874, 8º e 

Guerrilheiros da morte, Romance original, 1872. 
89-Tem tido varias edições. Talvez não menos 
de cinco, 

Madrid, seenas de viagem, 1873, 1 vol. 
Vermelhos, brancos e azues, Ibi, sem designação. 

de typ. nem do anno, mas julgo Que será de 1875, 
É uma colleeção de folhetins, que o auctor pu: 

blicára em varios jornaes, 
“stucias de mamoraid 

Tigrão (romances), 1875. 1 vol 
À guerra peninsular, 1874, 1 vol, 
As cruzadas, 1874; 1 vo 
Os dramas do mar, 1895. 1 vol, 
O lt ri satalivo Sra 1 vol 

uleões e tremarss de lerrá, 1874, vol. 
Vida de Jesus, 1874, 1 volo 7 
À guerra do Paraguay 187 
“Aubarrota, 1874. 1 vol 
Ok dramas Celebres do amor, 180g, 1 vol 
O marques de Pombal, 1874, 
À querra da restauração, 1874: 1 Vol 
Historia dos poos antigos do Oriente, 

meiro tomo de uma Historia Universal, que devia 
proseguir na, serie da Educação popular, mas que 
não passou dessa parte 

“Mistória da querra entre à Erança À a Prússia. 
Lisboa, na typ. de Sousa Neves, 1571, 8.º — Ses 
gua edição, nã mesma imp. (sem data) 4 

Historia da Revolução da communa de Paris. 
ção ilustrada com retratos, Editor, José Augusto 
Vieira Paré. Ibi, typ. do Diario Popular, 1871. 8.º. 

Esta obra foi completada pelo mesmo é 
com o Processo dos membros da communa de Paris. 
Edição ilustrada com retratos. Ibi, 8 
A conquista do Perú 1874. 1 vol 
Descobrimentos dos portuquezes na Africa, con- 

ferengia celebrada acudemia real das cien. 
Vida do general Osorio. Lisboa 1889: 89— Foi 

mandada imprimir pelo filho, do” biographado, 
conde e Proença a Velha já falecido, para dis: 
tnbuir pelos seus amigos € parentes. Não entrou. nomeado, = 

Marqueza das Indias, — Romance que toi escri 
pto para um editor do Pari, é imprimiu-se e conc 
Sumiv-se ali, não tendo vindo exemplar algum 
pára Portugal 

À joia do vice rei. Romance historico, 1800, 84 
RA BNe à primeira edição no rinde do Diário de 

“As colonias portuguezas no seculo XIX, historia 
de toda à nossa vida colonial mesté seculo. Ibi, 
1891, 8º— Constitue o tomo VIII da obra Os or. 
luuzes na Africa, ásia, America e Oceania, com 
que o editor Antonio Maria Pereira a completou, 
junto Gasto Branco, prfucio da eaição dé 
uxo do Amor de perdição, publicado em 184% pela casa Aleino Aranha &/C4 é 
Dicionario Popular. — Foi o director e o prin. 

cipal colaborador desta obra, moldada pela de 
Larousse, publicada, com grande, sacrificio pelo 
typographo editor, Joaquim Germano de Sousa 
Neves. é concluido depois da morte d'este com o 
tomo XVI. 

Trislezas à beiramar, — Romance original, Lis- 
boa, typ. é cstércoryia moderna E ni 1 da 
«Colleeção Antonio Maria Perciras, vulgarisação. das melhores obras dos eseriprores nacionaes & 

Fomances, contos, Viagens, ete. À 
primeira edição d'este” romance fôra publicada. 
pelo Gammercio do Porto em 1806, em fohetins & 

Das Tristizas à beiramar extrabiu um escriptor 
bragileiro um drama com este mesmo titulo, é que 
corre impresso. Foi depois traduzido em france 
por juma senhora portuguesa, casada e residente 
êm Paris, a srs D. Maria Tólles da Gama, con- 
dessa da Torre Novailes E 

Este romance tambem foi traduzido em hespa- 
nhol pelo sr. F. L. de Rivadeneyra, é impresso em 
Paris pela casa editora Garnier. sob o Trislezas d 
arilas del mar , antecedida de Um prologo do ted- 
duetor, que logiava as altas qualidades literarios 

Naufranto de Vicente. Sodré Conto. — No brinde 
do Diavio de Noticias para 1892. Teve depois nova 
edição em separado. 

Os descobrimentos portuguezes e os de Colombo. 
Tentativa de cordenação historica, Lisboa, tip. 
da Academia Real das Sciencias, 183, 8º 

Migalhas de historia. portuquezt. Lisboa, typ- é 
estercotypia Moderna, 1803, 8 E 

Relatorio da Acadeinia Real das Sciencias, lido 
na sessão solemne em dezembro de 1893. 8. 

O editor Antonio Maria Pereira tem actual: 
mente para publicar na sua colleeção Os seguin- 
tes livros deste escripior. 
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Africa e Brasil. vol: 
Um enredo ú Calderon, romance historico 
E aínda outro livro, à que elle não tinha dado 

o título definitivo. 
Pertencem-lhe : 
O extenso prologo da traducção do D. Quihote 

do fa Manel, taducção comerada pelo sr vis- 
conde” de Castilho (Julio). continuada pelo sr. 
Visconde, de. Azevedo, e concluida pelo sr. Pi- 
nheiro Chagas. E” um estudo completo dajobra. 
de Cervantes, ad E 

O prologo da edição dos Lusíadas, fita pelos 
o [Duarte dos Santos é Aristides Abrânches, com 
gravuras de Soares dos Reis, já cescripta no Die 
Glonario Biliogrulico, tomo, XV1, o primeiro que. 
o sr: Brito Aranha dedicou á obra monumental 
de Camões, D'este prólogo existe uma versão em 
Irançez pelo ar. Henri Faure, é por este escriptor 
mandada imprimir em um lolhetim, em Moulins 
França, 
Uma parte do ultimo tomo da Historia de Por- 

tugal, publicada pelo tor Mattos, e escripra por. 
diversos (srs, Luciano Cordeiro, Antônio Ennes, 
Gervasio Lobato, E, À. Vidal, Alberto Pimentel), 
foi de Pinheiro Chagas; porém, tendo sido cha- 
mado aos conselhos da corôa, ficou incumbido 
de concluir esse trabalho o sr. Delfim de Almeida, 
dá Academia das Sciencias. 
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CHARLES GIRON 
MANDANTE DO «VILLE DE DuvkeQuEm 

  

Plysiologia das escolas, traduzida de madame G. 
Bray, 1815. 1 vol, 

Tifancias celebres, sraduzida de madame L. Co- 
ler, 1876. 1 vol. 

Casamentos fidalgos, traduzido de Octavio Feuil 
lex, 1870. 1 vol. — Neste volume andam adjuntas 
as tradueções de duas peças do mesmo auctor : 
Partidas das damas é Cabello Branco. 

Os amores de Philippe, romance tra 
Oxtávio Feullet. Porto, iN7%. 1 vol. 8. 

O capitão Paulo, traduzido de Alexandre Dumas, 
1878. 1 vol. 
: Marquez “de la Seigliere, romance de Jules Sa 

“A dama das camelias; romance de A. Dumas filho. 
À descoberta da terra, de Julio Verne. 

“As descobertas de Juca, imitação do francez de 
Emilio Desbeaus. Paris 1887 1 vol 

Marrocos e Constantinopla, descripções de via- 
gem traduzidas de De Aonícis, (888,2 vol, 

O abade Constantino, traduzido, de L.. Haléwy. 
Paris, 1888, 1 vol 

O dr, Rameau, romance traduzido de Jorge Oi 

  

  

ido de 

  

  

  

  

  

  

  

  

net, editor Antonio Maria Pereira, 1889. 1 vol. 4º 
qd fun, da Inglaterra, tendunido de 

bi, 
. Debans. 

  go, 8.º 
fúda de Auteil. traduzido do Ponson du “Ter- 
1871. 5 vol. 

  

  

  

EDIÇÃO MILITAR PARA LOURENÇO MARQUI 

Nos Diarios das camaras encontram-se varios 
discursos seus, sendo um mui notavel, o proferido 
em 1827 quando foram apreciadas e discutidas. 
as aceusações que os exploradores britannicos 
Cameron 6 Yount fizeram dl escravatura nas pos- 
sesões portuguezas, envolvendo as proprias aucto- 
ridades, D'este discurso ba uma traduccão em in- 
glez, impressa em Inglaterra. 

São de Pinheiro Chagas os relatórios do con- 
prEsso de beneficencia que apresentou de assem- 
léas como vice presidente da mesma insiituição. 

pia, de que era presidente Elrei. 
naDvoções 

A San Felice, traduzido de Alexandre Dumas, 

it o de P, Féval 
1864. 2 vol. 

“Nadége, traduzido de Luiz Énault, 1864. 1 vol, 
' Cond de Camors, traduzido de Octavio Fei 

let, 1867. 2 vol. 
“A familia de Panarvan, traduzido de Julio San- 

deal. 1858. 2 vol. 
' album, do regimento, traduzido de E. About. 

1869. e vol Ê 
síto vermelho, traduzido do conde A. de Vi 

gny, 1860, 1 vol, 

  

  

  

  

O varor «PextwsuLaR» 
CumoaDA DO VAPOR «PesNSULAR» AO) TEIO 

  

(Desenho do sr, José Pardal) 

Fr deli, radunido de Octavio Fovilet, 1870, 

AS, enturas da rezas aradutido de H. Con- 
science, 1870. 2 vol. 

O púra-raios teaduzido de Ch, de Bernard, 
186901 vol. á 
9 estamênto do cond, tradurio de Frederico 

O mujor Napoleão, romance. Ibi. sem data (é o 
A uiagunça do sargento, Romance (traduzido de 

Ea Lndeio, 1878 3 vol &e = Segunda edição, 

  

  

'O lho de Marat, traduzido de A. Dumas, 1872- 
1873. 4 vol Regina, episodio das «(Confidencias», traduzido de 
A. de Lamartine, 1873, 1 vol, 

Ilistoria dos ultimos acontecimentos de Hespana.. 
Tradueção do frances. Lisboa, 1871. 1 vol. 8º 

“As grandes verdades religiosis, traduzido da ba- 
roneza de Makau, 1874. 1 Vol 

Os  tribundessEcrelos, traduzido de P. Féval, 
1874 5 val 

“Temorias de Paulo de Kock, 1874, 1 vol.— Nova 
edição, ser dra (amas é de io e clsamento de [re Serapiã- Sêenas do beat 
traduzido de H de la Madeleine, 1874, 1 VOL 

  

Jhon e a sua ilha, traduzido de max O'Reil, 
1890 1 vol. Ê 

aqui à, cem annos, traduzido do inglez de E. 
Bellami, 18ot. 1 vol 

Honra dê artista por Octavio Feuillet. Tradue. 
cão, Ibi, 1891. 8.º de 186 pag. 

Tlistoria de Roma, traduzida de Victor Duruy. 
Edição illustrada com gravuras. j 

São de Pinheiro Chagas os artigos descrip 
vos em rancez e portguez das 24 oleogri 
ias publicadas de 1883 a :885 pelo editor Pedro 
Correia, sob o titulo de Portugal pittoresto. Dele 

são tambem alguns dos artigos que acompanham 
as estampas lithographadas do Album dos costu- 
rs porttquse, publicado pela companhia nacio- 
nal editora, 
Fedora — romance inglez traduzido em folhe- 

tins no Correio da Manha. 
0 Filho do Diabo — de Paulo Féyal, idem. 
É de Pinheiro Chagas o prefacio às Cartas do 

Outro Mundo de Francisco Palha, 1895. 

  

   
  

  
  

Renervados todos os direitos de proprieda- GR rtimtion e Mttoraria ERRA 
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